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ESTADO DA ARTE: A RELAÇÃO ENTRE
EMPREENDEDORISMO E DESEMPENHO.

 
Resumo: 

Este ensaio tem por objetivo analisar os estudos recentes a respeito da relação entre 
empreendedorismo, inovação e desempenho organizacional, 
características empreendedoras
texto apresenta uma base teórica sobre 
enfocar aspectos do desempenho organizacional
arte sobre as relações entre
discussões revelam que, em geral,
também, medeia o empreendedorismo no desempenho
consideraram o empreendedor como articulador de redes e agente de inovação. 
constatação é o reduzido número de artigos com enfoque
que analisassem antecedentes e 
em um mesmo estudo.  

Palavras-chave: Inovação, Empreendedorismo, Desempenho

 
Abstract 
 
This essay aims to examine recent studies about the relationship between entrepreneurship, 
innovation and organizational performance, to identify how the entrepreneurial characteristics 
and innovation influence the performance of organizations. The paper p
basis on entrepreneurship, innovation process, and focus on aspects of organizational 
performance and indicators, as well as state of the art on the relationship between 
entrepreneurship, innovation and organizational performance. The
general, innovation is directly related to performance and also entrepreneurship mediates the 
performance of organizations. Several researches considered the entrepreneur as articulator 
networks and innovation agent. Another fi
longitudinal approach and there was no research to analyze antecedents and consequences of 
innovation, entrepreneurship and performance in the same study.
 
 
Keywords:  Innovation, Entrepreneurship, Organizational Performance.
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ESTADO DA ARTE: A RELAÇÃO ENTRE 
EMPREENDEDORISMO E DESEMPENHO. 

 

Este ensaio tem por objetivo analisar os estudos recentes a respeito da relação entre 
empreendedorismo, inovação e desempenho organizacional, visando identificar como 
características empreendedoras e a inovação influencia o desempenho das organizações. 

ase teórica sobre empreendedorismo, processo de inovação, além de 
aspectos do desempenho organizacional e seus indicadores, bem como o esta

arte sobre as relações entre empreendedorismo, inovação e desempenho organizacional
, em geral, a inovação está diretamente relacionada ao desempenho e

medeia o empreendedorismo no desempenho das organizações
consideraram o empreendedor como articulador de redes e agente de inovação. 

reduzido número de artigos com enfoque longitudinal e n
antecedentes e consequentes da inovação, empreendedorismo e desempenho 

Inovação, Empreendedorismo, Desempenho Organizacional

This essay aims to examine recent studies about the relationship between entrepreneurship, 
innovation and organizational performance, to identify how the entrepreneurial characteristics 
and innovation influence the performance of organizations. The paper p
basis on entrepreneurship, innovation process, and focus on aspects of organizational 
performance and indicators, as well as state of the art on the relationship between 
entrepreneurship, innovation and organizational performance. The discussions reveal that, in 
general, innovation is directly related to performance and also entrepreneurship mediates the 
performance of organizations. Several researches considered the entrepreneur as articulator 
networks and innovation agent. Another finding is the small number of articles with 
longitudinal approach and there was no research to analyze antecedents and consequences of 
innovation, entrepreneurship and performance in the same study. 

Innovation, Entrepreneurship, Organizational Performance.
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 INOVAÇÃO, 

Este ensaio tem por objetivo analisar os estudos recentes a respeito da relação entre 
visando identificar como as 

o desempenho das organizações. O 
empreendedorismo, processo de inovação, além de 

seus indicadores, bem como o estado da 
desempenho organizacional.  As 

diretamente relacionada ao desempenho e, 
das organizações. Várias pesquisas 

consideraram o empreendedor como articulador de redes e agente de inovação. Outra 
longitudinal e não houve pesquisas 

da inovação, empreendedorismo e desempenho 

Organizacional. 

This essay aims to examine recent studies about the relationship between entrepreneurship, 
innovation and organizational performance, to identify how the entrepreneurial characteristics 
and innovation influence the performance of organizations. The paper presents a theoretical 
basis on entrepreneurship, innovation process, and focus on aspects of organizational 
performance and indicators, as well as state of the art on the relationship between 

discussions reveal that, in 
general, innovation is directly related to performance and also entrepreneurship mediates the 
performance of organizations. Several researches considered the entrepreneur as articulator 

nding is the small number of articles with 
longitudinal approach and there was no research to analyze antecedents and consequences of 

Innovation, Entrepreneurship, Organizational Performance. 



____________________________________________________________
 Anais do V

 
1. Introdução 

As pesquisas sobre 
atividades e processos, incluindo
empreendedorismo é um processo de valorização da riqueza através da inovação e exploração 
de oportunidades, que exige características empreendedoras de assunção de ris
e proatividade (Nasution et al., 2011).

Estudos sobre a relação entre o empreendedorismo e
empreendedorismo quando combinado com a cultura orientada para o mercado contribui 
significativamente para a inovação (

Empresas com um alto nível de empreendedorismo são 
frequente desenvolvimento de produto ou melhoria, o que pode aumentar a sua capacidade de 
um bom desempenho em inovação
medidas financeiras (receitas, fluxo de caixa, retorno sobre ativos, retorno sobre o patrimônio) 
e medidas não-financeiras (quota de mercado percebid
satisfação do cliente) para oferecer uma avaliação abrangente sobre o dese
(Haber e Reichel, 2005; Yesil

Pesquisas que enfocam as 
têm apresentado associações estatisticamente significativas entre esses elementos (
Slevin, 1993; Sarkar, Echambadi e Harrison, 2001;
al., 2014; Bierwerth et al., 2015

Este ensaio analisa os estudos recentes a respeito da relação entre 
inovação e desempenho organizacional, 
empreendedora e a inovação influencia
questionamento: Quais as relações entre 
organizacional? 

Além da introdução, este ensaio apresenta: base teórica sobre 
processo de inovação; aspectos do desempenho organizacional, seus sistemas de medições e 
indicadores; o estado da arte sobre as relações entre
desempenho organizacional, e, por fim, conclusões

 
2. Referencial Teórico 
 
2.1. Empreendorismo 

As definições de empreendedorismo 
incluindo a inovação e a criação de uma organização (
novas visões (Lumpkin e Dess, 2001
e assunção de riscos (Nasution et al., 2011

Para Costa, Barros e Carvalho (2011), os empreendedores são considerados indivíduos 
que impulsionam a máquina capitalista, pois são capazes de promover novos bens de consumo, 
métodos inovadores de produção e transporte, buscando identificar novas oportunidades no 
mercado e transformá-las em valores econômicos. O empreendedor é fundamental para o 
desenvolvimento econômico, pois potencializa lucros através de sua 

Ahmad et al. (2010), 
aos empreendedores, como devem operar seus negócios, incentivando
impactos positivos ou negativos de seu comportamento diante do
minimizar o impacto negativo do ambiente de mercado.

De acordo com Barrett et al. (2003) uma org
obtenção de informações sobre clientes e
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pesquisas sobre empreendedorismo estão associadas a uma 
atividades e processos, incluindo a inovação, criação de uma organização

um processo de valorização da riqueza através da inovação e exploração 
de oportunidades, que exige características empreendedoras de assunção de ris

sution et al., 2011). 
elação entre o empreendedorismo e a inovação sugerem que o 

empreendedorismo quando combinado com a cultura orientada para o mercado contribui 
significativamente para a inovação (Jansen, van den Bosch, Volberda, 2006)

mpresas com um alto nível de empreendedorismo são caracterizadas
frequente desenvolvimento de produto ou melhoria, o que pode aumentar a sua capacidade de 
um bom desempenho em inovação (Berson et al., 2006). Esse desempenho 

didas financeiras (receitas, fluxo de caixa, retorno sobre ativos, retorno sobre o patrimônio) 
financeiras (quota de mercado percebido, crescimento 

satisfação do cliente) para oferecer uma avaliação abrangente sobre o dese
esil e Kaya, (2013). 

esquisas que enfocam as relações entre comportamento empreendedor e desempenho
têm apresentado associações estatisticamente significativas entre esses elementos (

Echambadi e Harrison, 2001; Wiklund e Sphepherd, 2003
, 2015). 

Este ensaio analisa os estudos recentes a respeito da relação entre 
inovação e desempenho organizacional, visando identificar como 

e a inovação influencia o desempenho das organizações
questionamento: Quais as relações entre inovação, empreendedorismo e

Além da introdução, este ensaio apresenta: base teórica sobre 
; aspectos do desempenho organizacional, seus sistemas de medições e 

indicadores; o estado da arte sobre as relações entre empreendedorismo, inovação
mpenho organizacional, e, por fim, conclusões e sugestões de pesquisas

As definições de empreendedorismo abrangem ampla gama de atividades e processos, 
a criação de uma organização (McDougall e Oviatt, 2000

(Lumpkin e Dess, 2001), a exploração de oportunidades (Dada
Nasution et al., 2011). 

Para Costa, Barros e Carvalho (2011), os empreendedores são considerados indivíduos 
uina capitalista, pois são capazes de promover novos bens de consumo, 

métodos inovadores de produção e transporte, buscando identificar novas oportunidades no 
las em valores econômicos. O empreendedor é fundamental para o 

to econômico, pois potencializa lucros através de sua visão ou 
. (2010), destaca que a competência empreendedora é importante, pois mostra, 

aos empreendedores, como devem operar seus negócios, incentivando-
os positivos ou negativos de seu comportamento diante do negócios, sendo capazes de 

minimizar o impacto negativo do ambiente de mercado. 
De acordo com Barrett et al. (2003) uma organização empresarial é pró

obtenção de informações sobre clientes e concorrentes; é inovadora, reconfigurando seus 
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uma ampla gama de 
criação de uma organização e desempenho. O 

um processo de valorização da riqueza através da inovação e exploração 
de oportunidades, que exige características empreendedoras de assunção de riscos, autonomia 

a inovação sugerem que o 
empreendedorismo quando combinado com a cultura orientada para o mercado contribui 

2006). 
caracterizadas por extenso e 

frequente desenvolvimento de produto ou melhoria, o que pode aumentar a sua capacidade de 
Esse desempenho deve combinar 

didas financeiras (receitas, fluxo de caixa, retorno sobre ativos, retorno sobre o patrimônio) 
, crescimento de venda percebido, 

satisfação do cliente) para oferecer uma avaliação abrangente sobre o desempenho da empresa 

relações entre comportamento empreendedor e desempenho 
têm apresentado associações estatisticamente significativas entre esses elementos (Naman e 

Wiklund e Sphepherd, 2003; Nuiami et 

Este ensaio analisa os estudos recentes a respeito da relação entre empreendedorismo, 
visando identificar como a característica 

das organizações.  Nessa linha, surge o 
inovação, empreendedorismo e desempenho 

Além da introdução, este ensaio apresenta: base teórica sobre empreendedorismo, 
; aspectos do desempenho organizacional, seus sistemas de medições e 

empreendedorismo, inovação e 
e sugestões de pesquisas. 

ampla gama de atividades e processos, 
McDougall e Oviatt, 2000), a criação de 

Dada e Watson, 2013) 

Para Costa, Barros e Carvalho (2011), os empreendedores são considerados indivíduos 
uina capitalista, pois são capazes de promover novos bens de consumo, 

métodos inovadores de produção e transporte, buscando identificar novas oportunidades no 
las em valores econômicos. O empreendedor é fundamental para o 

ou espírito. 
competência empreendedora é importante, pois mostra, 

-os a estar cientes dos 
negócios, sendo capazes de 

anização empresarial é pró-ativa na 
concorrentes; é inovadora, reconfigurando seus 
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recursos para formular uma resposta estratégica
incerteza. As várias concepções hoje existentes sobre o empreendedor demonstram o caráter 
rico e multifacetado desse ator: pessoa que assume riscos em condições de incerteza, 
fornecedor de capital financeiro,
empresa, contratante, árbitro no mercado, entre
muitas vezes, diferentes desdobramentos teóricos e
2006). 

Neste ensaio o empreendedorismo é definido como uma cultura organizacional 
de aumentar a riqueza através da inovação e exploração de oportunidades
características empreendedoras de assunção de riscos, autonomia e proatividade  (
al, 2005; Nasution et al., 2011
 
2.2.  O Processo de Inovação

A inovação é amplamente compreendida como fruto de um
realizado com a contribuição de diver
diferentes tipos de informações

Para Dosi (1988), a inovação se refere à busca, descoberta, à experimentação, ao 
desenvolvimento, à imitação e a adoção de novos produtos, novos processos de produção e 
novos sistemas organizacionais. O autor deu uma grande contribuição destacando os 
conceitos de trajetória e paradigma tecnológicos que dependeriam
interesses econômicos dos inovadores, da capacitação tecnológica acumulada e de variáveis 
institucionais.   

Na visão de Johnson (1997) a inovação pode ser definida como a introdução
economia de novos conhecimentos ou combinações de novos conhecimentos, ou seja, é o 
processo resultante do aprendizado. Estes podem materializar
processos e também em novos formatos organizacionais e institucionais.

Freeman (1997) destaca que a grande maioria das inovações é oriunda das 
necessidades de mercado e das pesquisas básicas científicas e tecnológicas. O autor também 
dá destaque, devido à incerteza que envolve o processo inovativo, às inovações chamadas 
defensivas, imitadoras e de diferenciação de produto ou processo de produção.  

Assim, a inovação pode ser entendida como um produto ou processo que está sendo 
usado pela primeira vez pelas empresas, pessoas e sistemas, não importando se é uma 
tecnologia velha ou nova. Nem
configurar inovação (Cysne, 2005).

De acordo com Tidd, Bessant e Pavitt (2008) a inovação tem como pano de fundo a 
mudança, e esta pode assumir diversas formas a depender das circunstâncias.  Seg
autores existem quatro categorias de inovação: a) 
(produtos/serviços) que uma empresa oferece; b) 
em que os produtos/serviços são criados e entregues; c) 
contexto em que produtos/serviços são introduzidos; d) 
nos modelos mentais subjacentes que orientam o que a empresa faz. 

Gorodnichenko, Svejnar e Terrell (2010) preconizam que a inovação emerge como 
recurso fundamental para o enquadramento da empresa às normas ou às exigências do 
mercado externo e também para a abertura de novos mercados.

A inovação é um processo interativo, que pode ser dividido, em essência, em quatro 
etapas que consistem em: (a)
(c) desenvolvimento de produtos e/ou serviços; e (d) lançamento destas ofertas no mercado 
(Oliveira et al., 2011). 
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recursos para formular uma resposta estratégica  o que implica um certo grau de risco e 
As várias concepções hoje existentes sobre o empreendedor demonstram o caráter 

desse ator: pessoa que assume riscos em condições de incerteza, 
ornecedor de capital financeiro, decisor, líder industrial, gestor ou executivo, dono de 

empresa, contratante, árbitro no mercado, entre outros. Estas distintas acepções geraram, 
, diferentes desdobramentos teóricos e abordagens empíricas (N

Neste ensaio o empreendedorismo é definido como uma cultura organizacional 
de aumentar a riqueza através da inovação e exploração de oportunidades

ticas empreendedoras de assunção de riscos, autonomia e proatividade  (
Nasution et al., 2011). 

Inovação 
A inovação é amplamente compreendida como fruto de um

realizado com a contribuição de diversos agentes econômicos e sociais que possuem 
diferentes tipos de informações e conhecimentos.  

(1988), a inovação se refere à busca, descoberta, à experimentação, ao 
desenvolvimento, à imitação e a adoção de novos produtos, novos processos de produção e 
novos sistemas organizacionais. O autor deu uma grande contribuição destacando os 

rajetória e paradigma tecnológicos que dependeriam, na visão do autor, dos 
interesses econômicos dos inovadores, da capacitação tecnológica acumulada e de variáveis 

Na visão de Johnson (1997) a inovação pode ser definida como a introdução
economia de novos conhecimentos ou combinações de novos conhecimentos, ou seja, é o 
processo resultante do aprendizado. Estes podem materializar-se em novos produtos ou 
processos e também em novos formatos organizacionais e institucionais.

7) destaca que a grande maioria das inovações é oriunda das 
necessidades de mercado e das pesquisas básicas científicas e tecnológicas. O autor também 
dá destaque, devido à incerteza que envolve o processo inovativo, às inovações chamadas 

doras e de diferenciação de produto ou processo de produção.  
Assim, a inovação pode ser entendida como um produto ou processo que está sendo 

usado pela primeira vez pelas empresas, pessoas e sistemas, não importando se é uma 
tecnologia velha ou nova. Nem sempre é necessário usar tecnologias de última geração para 
configurar inovação (Cysne, 2005). 

De acordo com Tidd, Bessant e Pavitt (2008) a inovação tem como pano de fundo a 
e esta pode assumir diversas formas a depender das circunstâncias.  Seg

autores existem quatro categorias de inovação: a) Inovação de produto –
(produtos/serviços) que uma empresa oferece; b) Inovação de processo 
em que os produtos/serviços são criados e entregues; c) Inovação de posição 
contexto em que produtos/serviços são introduzidos; d) Inovação de paradigma 
nos modelos mentais subjacentes que orientam o que a empresa faz.  

Gorodnichenko, Svejnar e Terrell (2010) preconizam que a inovação emerge como 
recurso fundamental para o enquadramento da empresa às normas ou às exigências do 
mercado externo e também para a abertura de novos mercados. 

A inovação é um processo interativo, que pode ser dividido, em essência, em quatro 
etapas que consistem em: (a) planejamento da inovação; (b) desenvolvimento de tecnologias; 
(c) desenvolvimento de produtos e/ou serviços; e (d) lançamento destas ofertas no mercado 
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o que implica um certo grau de risco e 
As várias concepções hoje existentes sobre o empreendedor demonstram o caráter 

desse ator: pessoa que assume riscos em condições de incerteza, 
decisor, líder industrial, gestor ou executivo, dono de 

outros. Estas distintas acepções geraram, 
abordagens empíricas (Nair e Pandey, 

Neste ensaio o empreendedorismo é definido como uma cultura organizacional capaz 
de aumentar a riqueza através da inovação e exploração de oportunidades que exige 

ticas empreendedoras de assunção de riscos, autonomia e proatividade  (Ndubisi et 

A inovação é amplamente compreendida como fruto de um processo interativo 
econômicos e sociais que possuem 

(1988), a inovação se refere à busca, descoberta, à experimentação, ao 
desenvolvimento, à imitação e a adoção de novos produtos, novos processos de produção e 
novos sistemas organizacionais. O autor deu uma grande contribuição destacando os 

na visão do autor, dos 
interesses econômicos dos inovadores, da capacitação tecnológica acumulada e de variáveis 

Na visão de Johnson (1997) a inovação pode ser definida como a introdução na 
economia de novos conhecimentos ou combinações de novos conhecimentos, ou seja, é o 

se em novos produtos ou 
processos e também em novos formatos organizacionais e institucionais. 

7) destaca que a grande maioria das inovações é oriunda das 
necessidades de mercado e das pesquisas básicas científicas e tecnológicas. O autor também 
dá destaque, devido à incerteza que envolve o processo inovativo, às inovações chamadas 

doras e de diferenciação de produto ou processo de produção.   
Assim, a inovação pode ser entendida como um produto ou processo que está sendo 

usado pela primeira vez pelas empresas, pessoas e sistemas, não importando se é uma 
sempre é necessário usar tecnologias de última geração para 

De acordo com Tidd, Bessant e Pavitt (2008) a inovação tem como pano de fundo a 
e esta pode assumir diversas formas a depender das circunstâncias.  Segundo os 

– mudanças nas coisas 
Inovação de processo – mudanças na forma 

posição – mudanças no 
Inovação de paradigma – mudanças 

Gorodnichenko, Svejnar e Terrell (2010) preconizam que a inovação emerge como um 
recurso fundamental para o enquadramento da empresa às normas ou às exigências do 

A inovação é um processo interativo, que pode ser dividido, em essência, em quatro 
planejamento da inovação; (b) desenvolvimento de tecnologias; 

(c) desenvolvimento de produtos e/ou serviços; e (d) lançamento destas ofertas no mercado 
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Portanto, as empresas, em interação umas com as outras, e apoiadas por diferen

organizações e instituições 
organismos de normatização, centros de capacitação e aperfeiçoamento, órgãos de fomento, 
entre outras – desempenham um papel
formas de organização. 
 
2.3. Desempenho Organizacional

O desempenho tem recebido crescente atenção dos pesquisadores nas últimas décadas, 
mas não há consenso quanto à
desempenho não tem sido uma tarefa fácil (

Embora a literatura mencione preocupações com a questão da adequação das 
diferentes abordagens para a utilização conceitual e mensuração de desempenho, Combs,
Crook e Shook (2005) afirmam não ser nenhuma d
os aspectos relevantes do desempenho 

De modo geral, os pesquisadores possuem
organizacional. Por exemplo, para Neely et al (2000)
possibilidades de medir ações da organização, como sua capacidade produtiva, o nível de 
eficiência e eficácia dos processos e os resultados das vendas. Antony e Bhattacharyya (2010) 
definem desempenho organizacional como medida que identifica como se
organizações, bem como o valor que entregam aos clientes e a outras partes interessadas. Já 
Huseein et al. (2014) referem
processos organizacionais que ocorrem no curso das operações

Existem divergência
autores como Hung Yuan
financeiras como rentabilidade, lucro bruto, retorno sobre o ativo (ROA), retorno sobre o 
investimento (ROI), retorno sobre o patrimônio (ROE), retorno sobre venda (ROS), 
crescimento da receita, preço das ações, crescimento das vendas e liquidez. 

Por outro lado, há diversos autores que utilizam medidas de desempenho não 
financeiro, que incluem confiança, comprometimento, comunicação, qualidade, flexibilidade, 
liderança carismática e desempenho orientado para o cliente, aprendizagem organizacional e 
rotatividade de empregados (
et al., 2012;  Naor et al., 2014).

Estudos de Hagedoorn e Cloodt
mensurar o desempenho organizacional,
desempenho da produção, desempenho do mercado e desempenho financeiro.

Matitz e Bulgacov (2011
como uma das principais características de desempenho organizacional e seus atribu
econômico-financeiro-mercadológico 
aplicação dos recursos de produção em termos de valores econômico, financeiro e/ou 
mercadológico; social – avalia o resultado baseado em mudanças provocadas nos in
ou grupos sociais; ambiental 
recursos naturais; técnico-
atributos internos; político
organização, e mista – utiliza simultaneamente mais de um atributo.

Portanto, a discussão sobre o desempenho, embora longe de consenso, encontra 
caminhos comuns no reconhecimento da multidimensionalidade do conceito e na necessidade 
de separação das diferentes esferas de influência (C
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Portanto, as empresas, em interação umas com as outras, e apoiadas por diferen
organizações e instituições – associações industriais, centros de pesquisa e tecnológicos, 
organismos de normatização, centros de capacitação e aperfeiçoamento, órgãos de fomento, 

desempenham um papel-chave adequando novos produtos e pro

Desempenho Organizacional 
O desempenho tem recebido crescente atenção dos pesquisadores nas últimas décadas, 

mas não há consenso quanto à sua operacionalização, pois definir, conceituar e medir o 
m sido uma tarefa fácil (Abu-Jarad, et al., 2010). 

bora a literatura mencione preocupações com a questão da adequação das 
diferentes abordagens para a utilização conceitual e mensuração de desempenho, Combs,

(2005) afirmam não ser nenhuma delas, isoladamente, capaz de abranger todos 
os aspectos relevantes do desempenho nas organizações. 

De modo geral, os pesquisadores possuem percepções diferentes 
organizacional. Por exemplo, para Neely et al (2000) o desempenho fornece ao g
possibilidades de medir ações da organização, como sua capacidade produtiva, o nível de 
eficiência e eficácia dos processos e os resultados das vendas. Antony e Bhattacharyya (2010) 
definem desempenho organizacional como medida que identifica como se
organizações, bem como o valor que entregam aos clientes e a outras partes interessadas. Já 
Huseein et al. (2014) referem-se ao desempenho organizacional como resultado de vários 
processos organizacionais que ocorrem no curso das operações diárias da organização.

divergências quanto à mensuração do desempenho, 
Yuan (2010) e Yesil e Kaya, (2013) priorizam

financeiras como rentabilidade, lucro bruto, retorno sobre o ativo (ROA), retorno sobre o 
investimento (ROI), retorno sobre o patrimônio (ROE), retorno sobre venda (ROS), 
crescimento da receita, preço das ações, crescimento das vendas e liquidez. 

o lado, há diversos autores que utilizam medidas de desempenho não 
financeiro, que incluem confiança, comprometimento, comunicação, qualidade, flexibilidade, 
liderança carismática e desempenho orientado para o cliente, aprendizagem organizacional e 

idade de empregados (Beugelsdijk et al., 2009; Tajeddine e Trueman, 2012; Wilderom 
et al., 2012;  Naor et al., 2014). 

Hagedoorn e Cloodt (2003) abordaram quatro diferentes dimensões para 
mensurar o desempenho organizacional, denominando-as de: desempenho inovativo, 
desempenho da produção, desempenho do mercado e desempenho financeiro.

Matitz e Bulgacov (2011) apontam que a multidimensionalidade tem sido reconhecida 
como uma das principais características de desempenho organizacional e seus atribu

mercadológico – avalia o desempenho com base nos resultados da 
aplicação dos recursos de produção em termos de valores econômico, financeiro e/ou 

avalia o resultado baseado em mudanças provocadas nos in
ou grupos sociais; ambiental – avalia o desempenho com base no uso e/ou conservação dos 

-operacional – avalia o desempenho baseado em processos ou 
o – avalia o resultado com base no poder de inf

utiliza simultaneamente mais de um atributo. 
Portanto, a discussão sobre o desempenho, embora longe de consenso, encontra 

caminhos comuns no reconhecimento da multidimensionalidade do conceito e na necessidade 
das diferentes esferas de influência (Combs, Crook, Shook
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Portanto, as empresas, em interação umas com as outras, e apoiadas por diferentes 
associações industriais, centros de pesquisa e tecnológicos, 

organismos de normatização, centros de capacitação e aperfeiçoamento, órgãos de fomento, 
adequando novos produtos e processos e novas 

O desempenho tem recebido crescente atenção dos pesquisadores nas últimas décadas, 
sua operacionalização, pois definir, conceituar e medir o 

bora a literatura mencione preocupações com a questão da adequação das 
diferentes abordagens para a utilização conceitual e mensuração de desempenho, Combs, 

elas, isoladamente, capaz de abranger todos 

diferentes sobre desempenho 
o desempenho fornece ao gestor 

possibilidades de medir ações da organização, como sua capacidade produtiva, o nível de 
eficiência e eficácia dos processos e os resultados das vendas. Antony e Bhattacharyya (2010) 
definem desempenho organizacional como medida que identifica como se dá a gestão das 
organizações, bem como o valor que entregam aos clientes e a outras partes interessadas. Já 

se ao desempenho organizacional como resultado de vários 
diárias da organização. 

mensuração do desempenho, tendo em vista que 
m medidas contábeis e 

financeiras como rentabilidade, lucro bruto, retorno sobre o ativo (ROA), retorno sobre o 
investimento (ROI), retorno sobre o patrimônio (ROE), retorno sobre venda (ROS), 
crescimento da receita, preço das ações, crescimento das vendas e liquidez.  

o lado, há diversos autores que utilizam medidas de desempenho não 
financeiro, que incluem confiança, comprometimento, comunicação, qualidade, flexibilidade, 
liderança carismática e desempenho orientado para o cliente, aprendizagem organizacional e 

Tajeddine e Trueman, 2012; Wilderom 

abordaram quatro diferentes dimensões para 
esempenho inovativo, 

desempenho da produção, desempenho do mercado e desempenho financeiro. 
) apontam que a multidimensionalidade tem sido reconhecida 

como uma das principais características de desempenho organizacional e seus atributos são: 
avalia o desempenho com base nos resultados da 

aplicação dos recursos de produção em termos de valores econômico, financeiro e/ou 
avalia o resultado baseado em mudanças provocadas nos indivíduos 

avalia o desempenho com base no uso e/ou conservação dos 
avalia o desempenho baseado em processos ou 

avalia o resultado com base no poder de influência da 

Portanto, a discussão sobre o desempenho, embora longe de consenso, encontra 
caminhos comuns no reconhecimento da multidimensionalidade do conceito e na necessidade 

hook, 2005). 
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3. Métodos 

Visando identificar a relação entre 
organizacional, realizou-se o estado da arte dessa relação,
análise de artigos publicados em periódicos científicos, no período compreendido entre
janeiro de 2005 a dezembro de
JSTOR Arts&Science; Science Direct (Elsevier);  Springer Link (Metapress)

A pesquisa foi realizada utilizando as palavras
desempenho organizacional
inglesa.  Os critérios adotados para a seleção dos artigos entre aqueles recuperados pelos 
sistemas de busca foram: a) 
que abordassem a relação entre 
c) que constituíssem um relato de pesquisa empírica
21 brasileiros e 26 estrangeiros. 
 
4. Relação entre Empreendedorismo, Inovação e Desempenho

Entre as diferentes esferas de influência sobre o desempenho 
inovação são considerados 
assunto, dessa forma procedeu
empreendedorismo, inovação e

Está seção apresenta
por relações construídas a posteriori

conteúdos. 
 

4.1. Empreendedorismo e Desempenho
Esse agrupamento envolve artigos que investigaram a relação ent

e desempenho nas organizações. 
moderador do empreendedorismo sobre a relação entre orientação para o mercado e 
desempenho empresarial em
Americana de Hospitais nos Estados Unidos. Os resultados demonstraram que a orientação 
para o mercado é eficaz quando a empresa mantém um nível moderado de 
empreendedorismo. 

 Melo et al. (2006) pesquis
empreendedora,  as competências diferenciadas de marketing e o desempenho organizacional
em empresas que atuam no setor de base tecnológica 
uma forte orientação empreendedora 
assunção de risco, além de implicarem em elevados níveis de competência em marketing.
tocante ao desempenho organizacional, os dados confirmam que empresas de forte orientação 
empreendedora demonstram res

Hughes e Morgan (2007) 
empreendedora no desempenho 
inicial de desenvolvimento.
resultados indicam que 
empreendedora responsável por melhorar o desempenho dos negócios.
de riscos influencia negativa
competitiva e autonomia não apresentam 
produto das empresas. 

Tajeddini (2010) examinou o 
empreendedora e inovação sobre o desempenho dos
__________________________________________________________________________________________
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Visando identificar a relação entre empreendedorismo, inovação e 
se o estado da arte dessa relação, procedendo-se 

análise de artigos publicados em periódicos científicos, no período compreendido entre
a dezembro de 2015. As bases de dados consultadas foram 

JSTOR Arts&Science; Science Direct (Elsevier);  Springer Link (Metapress)

realizada utilizando as palavras-chave inovação, empreendedorismo e 
organizacional, assim como as suas expressões correspondentes na língua 

Os critérios adotados para a seleção dos artigos entre aqueles recuperados pelos 
sistemas de busca foram: a) que fossem publicados de janeiro de 2005 e 

a relação entre inovação, empreendedorismo e desempenho
constituíssem um relato de pesquisa empírica.  A amostra final foi de

estrangeiros.  

Empreendedorismo, Inovação e Desempenho Organizacional
Entre as diferentes esferas de influência sobre o desempenho o empreendedorismo e a 

os construtos multidimensionais, o que dificulta um consenso sobre o 
procedeu-se à análise do estado da arte sobre a relação entre 

empreendedorismo, inovação e desempenho organizacional, apresentada na próxima seção.
apresenta uma síntese dos artigos encontrados nos periódicos

a posteriori, a partir da frequência de títulos, resumo

.1. Empreendedorismo e Desempenho 
Esse agrupamento envolve artigos que investigaram a relação ent

e desempenho nas organizações. Bhuian, Menguc e Bel (2005) 
moderador do empreendedorismo sobre a relação entre orientação para o mercado e 

empresarial em 231 hospitais de fins não-lucrativos listados na
Americana de Hospitais nos Estados Unidos. Os resultados demonstraram que a orientação 
para o mercado é eficaz quando a empresa mantém um nível moderado de 

Melo et al. (2006) pesquisaram empiricamente a relação entre orientação 
as competências diferenciadas de marketing e o desempenho organizacional

em empresas que atuam no setor de base tecnológica em Recife. Os 
uma forte orientação empreendedora e positivamente associada à inovação, proatividade
assunção de risco, além de implicarem em elevados níveis de competência em marketing.

ao desempenho organizacional, os dados confirmam que empresas de forte orientação 
empreendedora demonstram resultados superiores em termos de desempenho

Hughes e Morgan (2007) também pesquisaram o impacto d
no desempenho de negócio e produto das empresas de alta tecnologia 

desenvolvimento. A amostra foi de 82 empresas instaladas no Reino Unido 
que proatividade e inovação são características 

responsável por melhorar o desempenho dos negócios. No entanto, a 
de riscos influencia negativamente o desempenho do produto, enquanto a 

não apresentam nenhuma influência no desempenho de negócio e de 

Tajeddini (2010) examinou o impacto da orientação para o cliente, orientação 
e inovação sobre o desempenho dos hotéis na Suíça
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empreendedorismo, inovação e desempenho 
se ao levantamento e à 

análise de artigos publicados em periódicos científicos, no período compreendido entre 
. As bases de dados consultadas foram Sciello, Spell, 

JSTOR Arts&Science; Science Direct (Elsevier);  Springer Link (Metapress).  
inovação, empreendedorismo e 

correspondentes na língua 
Os critérios adotados para a seleção dos artigos entre aqueles recuperados pelos 

janeiro de 2005 e dezembro de 2015; b) 
e desempenho organizacional; e 

A amostra final foi de 47 artigos, sendo 

Organizacional. 
o empreendedorismo e a 

, o que dificulta um consenso sobre o 
se à análise do estado da arte sobre a relação entre 

desempenho organizacional, apresentada na próxima seção. 
dos artigos encontrados nos periódicos, agrupados 

, resumos e análise dos 

Esse agrupamento envolve artigos que investigaram a relação entre empreendedorismo 
pesquisaram o efeito 

moderador do empreendedorismo sobre a relação entre orientação para o mercado e o 
lucrativos listados na Associação 

Americana de Hospitais nos Estados Unidos. Os resultados demonstraram que a orientação 
para o mercado é eficaz quando a empresa mantém um nível moderado de 

empiricamente a relação entre orientação 
as competências diferenciadas de marketing e o desempenho organizacional 

Os resultados mostraram 
inovação, proatividade e 

assunção de risco, além de implicarem em elevados níveis de competência em marketing. No 
ao desempenho organizacional, os dados confirmam que empresas de forte orientação 

ultados superiores em termos de desempenho. 
o impacto da orientação 

alta tecnologia em fase 
mostra foi de 82 empresas instaladas no Reino Unido e os 

proatividade e inovação são características da orientação 
No entanto, a assunção 

, enquanto a agressividade 
no desempenho de negócio e de 

impacto da orientação para o cliente, orientação 
na Suíça. A magnitude do 
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desempenho foi medida considerando: 
resultados mostraram que 
associada positivamente à
orientação empreendedora têm um impacto significativo e positivo sobre 
bem como realização do retorno dos investimentos. No entanto, o 
cliente na indústria hoteleira
orientação para o cliente e inovação

Dada e Watson (2013) analisaram o papel do empreendedor mediante orientação 
empreendedora (inovação, assunção de riscos e ações 
considerando os aspectos da normalização, adaptaçã
sobre o desempenho em 
restaurantes e hotéis. Os 
orientação empreendedora está positivamente relacionada com

Hong, Song e Yoo (2013)
orientação para o mercado (MO) e orientação empre
produtos. Os dados foram obtidos a partir 
industrial e de tecnologia da informação na Coréia. Os 
para o mercado tem um efeito positivo sobre o desempenho do 
a orientação empreendedora
produto.  

Neto et al. (2013) pesquisaram como a pequena empresa sul
comércio e serviço varejista
intensidade competitiva) para
dimensões do construto orientação empreendedora (inovação, proatividade e assu
riscos). Os estudos indicaram 
relacionamento entre a orientação para o mercado e o desempenho empresarial, já a 
propensão em assumir riscos e a proatividade moderam, positivamente, este relacionamento.

 Com um banco de dados 
investigaram o impacto da capacidade de rede
desempenho organizacional.
(crescimento em vendas, ven
relacionamento com clientes, vantagens competitivas e sobrevivência a longo prazo) são 
influenciadas pela capacidade de rede  de uma 
modera a relação entre orientação empreendedora e desempenho
relação entre o perfil empreendedor dos alunos de uma instituição de ensino superior e o 
desempenho das empresas administradas 
construíram e validaram um modelo
Os autores demonstraram que a única característica empreendedora que está associada ao 
desempenho do negócio próprio é a auto

Loiola e Lagemann (2013) analisaram a influência das redes sociais e
de 05 empresas incubadas
comportamento em si pode ser a evidência da fragilidade de desempenho competitivo das 
empresas pesquisadas, tendo em vista que uma ainda estava em fase de pré
próprios empresários, em entrevista semiestruturada, relatar
são influentes sobre seus negócios, principalmente sobre o desempenho

Visando analisar a
estratégica, inovação, riscos corporativos) 
al. (2015) mediante a realização de 
incluindo  13.237 empresas de diversos países da Europa, Ásia e América do Norte.
__________________________________________________________________________________________

V SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20, 21 e 22/11/201

considerando: lucro; vendas e retorno sobre investimentos (
resultados mostraram que a magnitude orientação para o cliente na indústria hoteleira está 

à magnitude do desempenho. A capacidade de inovação 
orientação empreendedora têm um impacto significativo e positivo sobre 

do retorno dos investimentos. No entanto, o efeito de orientação para o 
hoteleira não é significativo, pois não foi encontrada relação entre 

orientação para o cliente e inovação. 
Dada e Watson (2013) analisaram o papel do empreendedor mediante orientação 

empreendedora (inovação, assunção de riscos e ações pró-ativas), em empresas franqueadas
considerando os aspectos da normalização, adaptação, sistema de inovação e seus efeitos 

em 95 empresas que operam no Reino Unido no setor de varejo, 
 resultados mostraram que para as organizações de franquia, 
está positivamente relacionada com desempenho

Hong, Song e Yoo (2013) desenvolveram um modelo que explora os papéis de 
orientação para o mercado (MO) e orientação empreendedora (EO) no 

s dados foram obtidos a partir de 471 pequenas e médias empresas
de tecnologia da informação na Coréia. Os resultados mostra

um efeito positivo sobre o desempenho do novo produto
a orientação empreendedora revelou uma ligação positiva quanto à proficiência e novidade do 

(2013) pesquisaram como a pequena empresa sul
varejista utiliza a orientação para o mercado (ambiente competitivo e 

para obtenção de desempenho empresarial  moderada pelas três 
dimensões do construto orientação empreendedora (inovação, proatividade e assu

icaram que para as pequenas empresas a inovação não modera o 
relacionamento entre a orientação para o mercado e o desempenho empresarial, já a 
propensão em assumir riscos e a proatividade moderam, positivamente, este relacionamento.

um banco de dados de 149 spin-offs uiniversitárias, Walter, Auer e Ritter (2006) 
o impacto da capacidade de rede e da orientação empreendedora 

desempenho organizacional. Os autores concluíram que as variáveis 
(crescimento em vendas, vendas por empregado, realização de lucros, qualidade percebida de 
relacionamento com clientes, vantagens competitivas e sobrevivência a longo prazo) são 

capacidade de rede  de uma spin-off. Além de que a capacidade de rede 
modera a relação entre orientação empreendedora e desempenho de spin

relação entre o perfil empreendedor dos alunos de uma instituição de ensino superior e o 
desempenho das empresas administradas pelos mesmos, Schmidt e Bohnenberger (2009) 
construíram e validaram um modelo específico com uma amostra final de 1.113 estudantes

s autores demonstraram que a única característica empreendedora que está associada ao 
desempenho do negócio próprio é a auto-realização.  

Loiola e Lagemann (2013) analisaram a influência das redes sociais e
empresas incubadas na base tecnológica de Joinville-SC. Para os autores, esse 

comportamento em si pode ser a evidência da fragilidade de desempenho competitivo das 
empresas pesquisadas, tendo em vista que uma ainda estava em fase de pré
próprios empresários, em entrevista semiestruturada, relataram que as redes sociais ainda não 

seus negócios, principalmente sobre o desempenho.
r a relação entre empreendedorismo corporativo (

riscos corporativos) e desempenho (objetivo e subjetivo
mediante a realização de uma meta-análise analisaram 43 amostras independentes, 
13.237 empresas de diversos países da Europa, Ásia e América do Norte.
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e retorno sobre investimentos (ROI). Os 
na indústria hoteleira está 

capacidade de inovação e a 
orientação empreendedora têm um impacto significativo e positivo sobre o lucro e as vendas, 

efeito de orientação para o 
não foi encontrada relação entre 

Dada e Watson (2013) analisaram o papel do empreendedor mediante orientação 
em empresas franqueadas, 

sistema de inovação e seus efeitos 
eino Unido no setor de varejo, 

m que para as organizações de franquia, a 
desempenho.  

modelo que explora os papéis de 
 desempenho de novos 

de 471 pequenas e médias empresas do setor 
resultados mostraram que a orientação 

novo produto. Por outro lado, 
proficiência e novidade do 

(2013) pesquisaram como a pequena empresa sul-mato-grossense do 
(ambiente competitivo e 

obtenção de desempenho empresarial  moderada pelas três 
dimensões do construto orientação empreendedora (inovação, proatividade e assunção de 

a inovação não modera o 
relacionamento entre a orientação para o mercado e o desempenho empresarial, já a 
propensão em assumir riscos e a proatividade moderam, positivamente, este relacionamento. 

Walter, Auer e Ritter (2006) 
orientação empreendedora  sobre o 

as variáveis de desempenho 
realização de lucros, qualidade percebida de 

relacionamento com clientes, vantagens competitivas e sobrevivência a longo prazo) são 
de que a capacidade de rede 

spin-off.   Para verificar a 
relação entre o perfil empreendedor dos alunos de uma instituição de ensino superior e o 

Schmidt e Bohnenberger (2009) 
om uma amostra final de 1.113 estudantes. 

s autores demonstraram que a única característica empreendedora que está associada ao 

Loiola e Lagemann (2013) analisaram a influência das redes sociais e o desempenho 
Para os autores, esse 

comportamento em si pode ser a evidência da fragilidade de desempenho competitivo das 
empresas pesquisadas, tendo em vista que uma ainda estava em fase de pré-incubação. Os 

am que as redes sociais ainda não 
. 

relação entre empreendedorismo corporativo (renovação 
(objetivo e subjetivo), Bierwerth et 

43 amostras independentes, 
13.237 empresas de diversos países da Europa, Ásia e América do Norte. Os 
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resultados sugeriram que o empreendedorismo corporativo está pos
desempenho global. A meta
corporativo são mais fortes sobre o desempenho objetivo, especificamente a atividade de 
renovação estratégica que apresentou um efeito significati
mas nenhum efeito sobre o desempenho financeiro.

Adotando a mesma linha de investigação, 
empresas do setor público na Irlanda
positivamente com o desempenho organizacional das empresas do setor público
características organizacionais intern
estratégica, no entanto, a 
significativa. Os autores também 
relação entre ambiente externo

Utilizando as estatísticas de coleta de dados
investigaram a influência das competências empresariais
personalidade de um empreendedor
social e atitudes dos empreendedores 
mostraram que existe uma relação significativa entre as competências empresariais e 
desempenho dos negócios. 

 
5.2. Inovação e Desempenho

Nos artigos que investigaram a relação entre inovação e desempenho nas organizações
observou-se que Hull e Rothenberg (2008) estudaram 
empresa melhora o desempenho financeiro e 
de diferenciação da indústria. Os resultados mostraram que a inovação e o nível de 
diferenciação da indústria moderam a relação entre o desempenho social da empresa e o 
desempenho financeiro. Entretanto, o desempenho social das empresas afeta fortemente o 
desempenho financeiro em empresas que possuem baixa inovação e indústrias com pouca 
diferenciação. 

Com a finalidade de identificar como a gestão de fontes externas de informação para a 
inovação influencia o desempenho inovador d
Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (ANPEI)
Kruglianskas (2009) observaram 
possuem formas de gestão com 
potenciem o desempenho dos esforços
capazes de mensurar os resultados da atividade

De Negri, De Negri e Lemos (2009) 
Desenvolvimento Tecnológico da Empresa Nacional (ADTEN) administrado pela FINEP, 
sobre o desempenho econômico e 
mostraram que o programa 
brasileira. Atende apenas 0,07% das firmas industriais brasileiras com mais de dez pessoas 
ocupadas e o volume de 
programa representam apenas 1,6% e 3% dos gastos das próprias empresas que são realizados 
em P&D em 2000 e 2003 respectivamente. 

Brito, Brito e Morganti (2009) analisaram a relação entre a inovaç
de empresas em 62 empresas brasileiras
Tecnológica do IBGE.  A pesquisa revelou 
variabilidade dos indicadores
da variabilidade da taxa de crescimento
que as empresas consideradas inovadoras apresentam um desempenho melhor em termos de 
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resultados sugeriram que o empreendedorismo corporativo está positivamente relacionado 
desempenho global. A meta-análise também revelou que os efeitos do empreendedorismo 
corporativo são mais fortes sobre o desempenho objetivo, especificamente a atividade de 
renovação estratégica que apresentou um efeito significativo sobre o desempenho subjetivo, 
mas nenhum efeito sobre o desempenho financeiro.  

Adotando a mesma linha de investigação, Kearney e Morris (2015)
na Irlanda e concluíram que a renovação estratégic

positivamente com o desempenho organizacional das empresas do setor público
características organizacionais internas são associadas positivamente com a renovação 

, no entanto, a relação entre a hostilidade e renovação estratégica não é 
Os autores também observaram que a renovação estratégica não medeia a 

ambiente externo e interno e o desempenho organizacional.
as estatísticas de coleta de dados do GEM -2010 - Barazandeh

nfluência das competências empresariais, considerando  
personalidade de um empreendedor, no desempenho dos negócios e o impacto 
social e atitudes dos empreendedores nas novas empresas de  59 países

iste uma relação significativa entre as competências empresariais e 
desempenho dos negócios.  

Desempenho 
Nos artigos que investigaram a relação entre inovação e desempenho nas organizações

e Rothenberg (2008) estudaram de que forma o 
empresa melhora o desempenho financeiro e o efeito é moderado pela inovação e pelo nível 
de diferenciação da indústria. Os resultados mostraram que a inovação e o nível de 

indústria moderam a relação entre o desempenho social da empresa e o 
desempenho financeiro. Entretanto, o desempenho social das empresas afeta fortemente o 
desempenho financeiro em empresas que possuem baixa inovação e indústrias com pouca 

om a finalidade de identificar como a gestão de fontes externas de informação para a 
inovação influencia o desempenho inovador de 72 empresas ligadas à Associação Nacional de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (ANPEI)

observaram que as empresas brasileiras, de modo geral, ainda não 
com fontes externas de informação tecnológicas sistematizadas

potenciem o desempenho dos esforços inovativos, assim como carecem de mecanismos
capazes de mensurar os resultados da atividade tecnológica.  

De Negri, De Negri e Lemos (2009) avaliaram o impacto do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico da Empresa Nacional (ADTEN) administrado pela FINEP, 
sobre o desempenho econômico e tecnológico das empresas beneficiada

programa tem alcance relativamente pequeno para as dimensões da indústria 
tende apenas 0,07% das firmas industriais brasileiras com mais de dez pessoas 

 recursos que são emprestados para as empresas no âmbito do 
programa representam apenas 1,6% e 3% dos gastos das próprias empresas que são realizados 
em P&D em 2000 e 2003 respectivamente.  

Brito, Brito e Morganti (2009) analisaram a relação entre a inovaç
em 62 empresas brasileiras usando dados da Pesquisa Industrial 

A pesquisa revelou que as variáveis de inovação não explicaram a 
variabilidade dos indicadores de lucratividade das empresas, mas explicaram parte relevante 
da variabilidade da taxa de crescimento da receita líquida. Os estudos também demonstraram 
que as empresas consideradas inovadoras apresentam um desempenho melhor em termos de 
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itivamente relacionado ao 
análise também revelou que os efeitos do empreendedorismo 

corporativo são mais fortes sobre o desempenho objetivo, especificamente a atividade de 
vo sobre o desempenho subjetivo, 

Kearney e Morris (2015) pesquisaram 246 
stratégica está associada 

positivamente com o desempenho organizacional das empresas do setor público.  As 
positivamente com a renovação 

relação entre a hostilidade e renovação estratégica não é 
que a renovação estratégica não medeia a 

o e o desempenho organizacional. 
Barazandeh et al. (2015) 

, considerando  as habilidades e 
o impacto na imagem 

59 países. Os resultados 
iste uma relação significativa entre as competências empresariais e 

Nos artigos que investigaram a relação entre inovação e desempenho nas organizações 
 desempenho social da 

moderado pela inovação e pelo nível 
de diferenciação da indústria. Os resultados mostraram que a inovação e o nível de 

indústria moderam a relação entre o desempenho social da empresa e o 
desempenho financeiro. Entretanto, o desempenho social das empresas afeta fortemente o 
desempenho financeiro em empresas que possuem baixa inovação e indústrias com pouca 

om a finalidade de identificar como a gestão de fontes externas de informação para a 
72 empresas ligadas à Associação Nacional de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Engenharia das Empresas Inovadoras (ANPEI),  Gomes e 
as empresas brasileiras, de modo geral, ainda não 

tecnológicas sistematizadas que 
inovativos, assim como carecem de mecanismos 

impacto do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológico da Empresa Nacional (ADTEN) administrado pela FINEP, 

tecnológico das empresas beneficiadas. Os resultados 
tem alcance relativamente pequeno para as dimensões da indústria 

tende apenas 0,07% das firmas industriais brasileiras com mais de dez pessoas 
recursos que são emprestados para as empresas no âmbito do 

programa representam apenas 1,6% e 3% dos gastos das próprias empresas que são realizados 

Brito, Brito e Morganti (2009) analisaram a relação entre a inovação e o desempenho 
usando dados da Pesquisa Industrial – Inovação 

que as variáveis de inovação não explicaram a 
explicaram parte relevante 

Os estudos também demonstraram 
que as empresas consideradas inovadoras apresentam um desempenho melhor em termos de 
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crescimento de vendas e nível de emprego 
contribui significativamente para o desempenho geral de venda, produtividade (medida pela 
relação de vendas por funcionário) e lucratividade.

Visando analisar o impacto do projeto inovador 
da FINEP no desempenho econômico
catarinenses, Gallon, Reina e Ensslin (2010) realizaram um 
constataram  que a maioria das empresas financiadas obteve
em média, o faturamento aumentou 49,13% após o financiamento
índices médios de liquidez, endividamento e rentabilidade, em linhas gerais, constatou
melhora nos índices de liquidez e rentabilidade, observou
financiamento coincide, em várias empresas
evidenciando desta forma que a comercialização dos produtos e/ou serviços inovadores, 
oriundos do programa, tem relação com a evolução do 
analisadas. Destaca-se que r
(2014) ao avaliarem os reflexos econômico
nas empresas de capital aberto do Brasil. 

Gezer e Cardoso (2015) analisaram a relação entre o
social e o nível de atividade empreendedora no mundo. 
países. A pesquisa revelou 
renda per capita, confirmando
necessariamente tem obtido desenvolvimento econômico social. 
uma relação positiva entre o nível de empreendedorismo por oportunidade e a 
capita, reforçando que o e
desenvolvimento econômico, social e competitividade de um país.
 
4.3. Inovação e Empreendedorismo

Ao investigaram a relação entre modelos empresariais, gestão de inovação em 
biotecnologia no Brasil e perspectivas de investimentos de 
(2005) realizaram entrevista com 40 diretores
de empresas de biotecnologia em todo o país.
biotecnologia brasileiras pesquisadas
dedicam fortemente à pesquisa e desenvolvimento, concentrando esforços e recursos human
no respectivo departamento, por outro lado, possuem baixa intensidade de inovação, 
conforme os indicadores de

 Fiorin, Mello e Machado (2010) descreveram e analisaram aspectos relacionados à 
inovação dos empreendimentos brasileiros com base nos relatórios do GEM de 2006, 2007 e 
2008. Os resultados confirmaram a vocação empreendedora dos brasileiros, apresentando uma 
taxa de atividade empreendedora de 12,7%. No entanto os dados demonstram que dos 7,5 
milhões de brasileiros que empreendem 41,6% fazem
identificaram cinco tipos de inovação: a introdução de um novo produto ou a melhoria da 
qualidade de um já existente, a introdução de um novo método de produção, a abertura de um
novo mercado, a conquista de novas fontes de matérias
organização industrial. A pesquisa também apontou a fragilidade do sistema de apoio à 
inovação no Brasil, no que se refere a
micro e pequenas empresas. 

Com objetivo de identificar as principais barreiras à inovação em produtos nas 
pequenas e médias empresas de tecnologia 
(2012) compararam dois pontos de vista, d
mostraram que os empresários enfrentam dificuldades com relação às
__________________________________________________________________________________________
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crescimento de vendas e nível de emprego em relação às não inovador
gnificativamente para o desempenho geral de venda, produtividade (medida pela 

relação de vendas por funcionário) e lucratividade.  
nalisar o impacto do projeto inovador financiado pelo Programa Juro Zero 

FINEP no desempenho econômico-financeiro das micro e pequenas empresas 
Gallon, Reina e Ensslin (2010) realizaram um estudo de casos múltiplos 

a maioria das empresas financiadas obteve aumentos em suas receitas e qu
em média, o faturamento aumentou 49,13% após o financiamento. Com relação 
índices médios de liquidez, endividamento e rentabilidade, em linhas gerais, constatou
melhora nos índices de liquidez e rentabilidade, observou-se também, qu

em várias empresas, com o período de comercialização dos produtos, 
evidenciando desta forma que a comercialização dos produtos e/ou serviços inovadores, 

, tem relação com a evolução do desenvolvimento das MPEIs 
se que resultado semelhante foi encontrado no estudo de

reflexos econômico-financeiros dos incentivos à inovação da FINEP 
nas empresas de capital aberto do Brasil.  

Cardoso (2015) analisaram a relação entre o desenvolvimento econômico e 
social e o nível de atividade empreendedora no mundo. A amostra final foi composta por 65 

 que a atividade empreendedora exerce uma influência negativa na 
confirmando que países com altas taxas de empreendedorismo não 

necessariamente tem obtido desenvolvimento econômico social. Por outro lado verific
entre o nível de empreendedorismo por oportunidade e a 

que o empreendedorismo por oportunidade relaciona
desenvolvimento econômico, social e competitividade de um país. 

4.3. Inovação e Empreendedorismo 
a relação entre modelos empresariais, gestão de inovação em 

biotecnologia no Brasil e perspectivas de investimentos de venture capital

entrevista com 40 diretores-sócios, gerentes, diretores de P&D e executivos 
de biotecnologia em todo o país. Os resultados demonstraram que as empresas de 

pesquisadas apresentam comportamento paradoxal: de um lado, se 
dedicam fortemente à pesquisa e desenvolvimento, concentrando esforços e recursos human
no respectivo departamento, por outro lado, possuem baixa intensidade de inovação, 

indicadores de obtenção de propriedade intelectual. 
Fiorin, Mello e Machado (2010) descreveram e analisaram aspectos relacionados à 

empreendimentos brasileiros com base nos relatórios do GEM de 2006, 2007 e 
Os resultados confirmaram a vocação empreendedora dos brasileiros, apresentando uma 

taxa de atividade empreendedora de 12,7%. No entanto os dados demonstram que dos 7,5 
s de brasileiros que empreendem 41,6% fazem-no por necessidade. 

identificaram cinco tipos de inovação: a introdução de um novo produto ou a melhoria da 
qualidade de um já existente, a introdução de um novo método de produção, a abertura de um
novo mercado, a conquista de novas fontes de matérias-primas e a criação de um novo tipo de 
organização industrial. A pesquisa também apontou a fragilidade do sistema de apoio à 

no que se refere a elaboração e execução de projetos
micro e pequenas empresas.  

identificar as principais barreiras à inovação em produtos nas 
mpresas de tecnologia brasileiras, os autores Feldens, Maccari e Garcez 

(2012) compararam dois pontos de vista, dos empresários e dos investidores.
mostraram que os empresários enfrentam dificuldades com relação às
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inovadoras. A inovação 
gnificativamente para o desempenho geral de venda, produtividade (medida pela 

financiado pelo Programa Juro Zero 
micro e pequenas empresas - MPEIs 

estudo de casos múltiplos e 
aumentos em suas receitas e que, 

Com relação a analise dos 
índices médios de liquidez, endividamento e rentabilidade, em linhas gerais, constatou-se uma 

se também, que o período pós-
com o período de comercialização dos produtos, 

evidenciando desta forma que a comercialização dos produtos e/ou serviços inovadores, 
desenvolvimento das MPEIs 

esultado semelhante foi encontrado no estudo de Parente et al 
financeiros dos incentivos à inovação da FINEP 

desenvolvimento econômico e 
A amostra final foi composta por 65 

que a atividade empreendedora exerce uma influência negativa na 
que países com altas taxas de empreendedorismo não 

Por outro lado verificou-se 
entre o nível de empreendedorismo por oportunidade e a renda per 

mpreendedorismo por oportunidade relaciona-se com o 

a relação entre modelos empresariais, gestão de inovação em 
venture capital, Judice e Baêta 

sócios, gerentes, diretores de P&D e executivos 
Os resultados demonstraram que as empresas de 

apresentam comportamento paradoxal: de um lado, se 
dedicam fortemente à pesquisa e desenvolvimento, concentrando esforços e recursos humanos 
no respectivo departamento, por outro lado, possuem baixa intensidade de inovação, 

Fiorin, Mello e Machado (2010) descreveram e analisaram aspectos relacionados à 
empreendimentos brasileiros com base nos relatórios do GEM de 2006, 2007 e 

Os resultados confirmaram a vocação empreendedora dos brasileiros, apresentando uma 
taxa de atividade empreendedora de 12,7%. No entanto os dados demonstram que dos 7,5 

no por necessidade. Os resultados 
identificaram cinco tipos de inovação: a introdução de um novo produto ou a melhoria da 
qualidade de um já existente, a introdução de um novo método de produção, a abertura de um 

primas e a criação de um novo tipo de 
organização industrial. A pesquisa também apontou a fragilidade do sistema de apoio à 

elaboração e execução de projetos e  financiamentos às 

identificar as principais barreiras à inovação em produtos nas 
os autores Feldens, Maccari e Garcez 

os empresários e dos investidores. Os resultados 
mostraram que os empresários enfrentam dificuldades com relação às barreiras jurídicas, o 
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custo e a complicação de investir capital em seus negócios e, em alguns casos, a dificuldade 
de contratar mão de obra 
trabalham para promover o empreendedorismo, destacaram a falta de projetos suficientemente 
ambiciosos, com potencial para crescimento para justificar o investimento.

La Falce e De Muylder
inovação, qualidade dos serviços prestados
varejista franqueada do ramo da moda da região metropolitana de Belo
resultados demonstraram que a 
foram avaliadas da mesma forma entre funcionários e empreendedor
em processos e inovações em marketing, ocorreu diferença de percepção entre funcionários e 
empreendedor. A avaliação dos funcionários
empreendedor, o que indica que a percepção deles está relacionada às
enquanto os empreendedores

Gallas, Vargas e Lenzi (2015) i
indústria de cosméticos, relacionando
foi um estudo de caso realizado
Santa Catarina. As variáveis pesquisadas foram processo de inovação e recu
para inovação. Os dados obtidos foram analisa
que a empresa promove 
habilidade de orientação para o mercado. 
perante a capacidade de orientação para 
a adoção de programas específicos e a capacidade tecnológica. 

A inovação e o empreendedorismo no contexto de pequenas e médias empresas foram 
estudados por Ndubisi e Iftikhar (2012) 
direta e significativa entre empreendedorismo, inovação e desempenho de qualidade. 
Especificamente, as três dimensões do empreendedorismo
e autonomia são significativamente associadas 
Inovação está diretamente relacionada ao desempenho e medeia 
desempenho. Os resultados 
de pequeno e médio porte, assim o tamanho não é um f
contribuições de empreendedorismo à inovação e desempenho das PME.

Estudos de Ndubisi e Agarwal (2014) analisaram como a
processo e serviço) e a orientação empreendedora (
autonomia) afeta o desempenho de qualidade 
da informação (TI) no Paquistão. Os resultados sugeriram que 
entre a proatividade, a assunção de riscos
administrativa. Por outro lado, não existe relação significativa entre autonomia e a inovação 
administrativa, de serviços e
significativa entre a orientação empreendedora e o desempenh
inovação medeia a relação empreendedora c

O’Cass e Weerawardena (2009) 
inovação na internacionalização de pequenas e médias empresas
australianas. As medidas do empreendedorismo foram com base nas características de 
proatividade, inovatividade e assunção de riscos, enquanto a intensidade da inovação 
foi: produto, processo e marketing.
facilita a internacionalização mediante vantagens posicionais de mercado
demonstraram também que as PMEs ao adotarem uma postura empreendedora internacional 
exigem maior capacidade de inovação, 
estratégicas. 
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custo e a complicação de investir capital em seus negócios e, em alguns casos, a dificuldade 
 qualificada. Por outro lado, os investidores e outros agentes que 

trabalham para promover o empreendedorismo, destacaram a falta de projetos suficientemente 
ambiciosos, com potencial para crescimento para justificar o investimento.

Muylder (2013) identificaram e avaliaram as percepções sobre a 
dos serviços prestados e o perfil empreendedor 
do ramo da moda da região metropolitana de Belo

resultados demonstraram que a inovação em produtos/serviços e a inovação organizacional 
foram avaliadas da mesma forma entre funcionários e empreendedores
em processos e inovações em marketing, ocorreu diferença de percepção entre funcionários e 
empreendedor. A avaliação dos funcionários nestes dois casos foi além da avaliação do 
empreendedor, o que indica que a percepção deles está relacionada às

res possuem maior poder critico e visão do negócio como um todo.
Gallas, Vargas e Lenzi (2015) identificaram o perfil do empreendedor voltado para a 

indústria de cosméticos, relacionando-o à inovação e às capacidades dinâmicas. A pesquisa 
estudo de caso realizado na indústria de cosméticos localizada na cidade de Palhoça, 

variáveis pesquisadas foram processo de inovação e recu
s dados obtidos foram analisados aplicando análise de conteúdo

que a empresa promove métodos inovadores de produção na indústria da beleza com 
habilidade de orientação para o mercado. Constatou-se a combinação de recursos utilizados 
perante a capacidade de orientação para o mercado, capacidade organizacional, tendo por base 
a adoção de programas específicos e a capacidade tecnológica.  

A inovação e o empreendedorismo no contexto de pequenas e médias empresas foram 
Iftikhar (2012) no Paquistão. Os estudos indica

direta e significativa entre empreendedorismo, inovação e desempenho de qualidade. 
Especificamente, as três dimensões do empreendedorismo: a assunção de riscos, proatividade 
e autonomia são significativamente associadas à inovação e desempenho de qualidade. 
Inovação está diretamente relacionada ao desempenho e medeia o empreendedorismo no 

s resultados também sugeriram que essas relações não diferem entre empresas 
de pequeno e médio porte, assim o tamanho não é um fator chave para explicar as 
contribuições de empreendedorismo à inovação e desempenho das PME.

Ndubisi e Agarwal (2014) analisaram como a inovação
a orientação empreendedora (assunção de riscos, proativi

) afeta o desempenho de qualidade em pequenas e médias empresas de
no Paquistão. Os resultados sugeriram que existe uma relação significativa 

a assunção de riscos, inovação de serviços
Por outro lado, não existe relação significativa entre autonomia e a inovação 

administrativa, de serviços e processos. A pesquisa também demonstrou que há uma relação 
significativa entre a orientação empreendedora e o desempenho de qualidade, bem como a 

empreendedora com desempenho de qualidade.
O’Cass e Weerawardena (2009) analisaram o  papel do empreendedorismo e da 

na internacionalização de pequenas e médias empresas
. As medidas do empreendedorismo foram com base nas características de 

proatividade, inovatividade e assunção de riscos, enquanto a intensidade da inovação 
produto, processo e marketing. Os autores concluíram que a intensidade da i

facilita a internacionalização mediante vantagens posicionais de mercado
demonstraram também que as PMEs ao adotarem uma postura empreendedora internacional 

maior capacidade de inovação, proatividade e propensão aos riscos em 
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custo e a complicação de investir capital em seus negócios e, em alguns casos, a dificuldade 
qualificada. Por outro lado, os investidores e outros agentes que 

trabalham para promover o empreendedorismo, destacaram a falta de projetos suficientemente 
ambiciosos, com potencial para crescimento para justificar o investimento. 

as percepções sobre a 
 em uma organização 

do ramo da moda da região metropolitana de Belo Horizonte. Os 
inovação em produtos/serviços e a inovação organizacional 

es. Quanto às inovações 
em processos e inovações em marketing, ocorreu diferença de percepção entre funcionários e 

nestes dois casos foi além da avaliação do 
empreendedor, o que indica que a percepção deles está relacionada às tarefas de rotina, 

maior poder critico e visão do negócio como um todo.  
dentificaram o perfil do empreendedor voltado para a 

ades dinâmicas. A pesquisa 
indústria de cosméticos localizada na cidade de Palhoça, 

variáveis pesquisadas foram processo de inovação e recursos estratégicos 
dos aplicando análise de conteúdo e mostraram 

métodos inovadores de produção na indústria da beleza com 
a combinação de recursos utilizados 

o mercado, capacidade organizacional, tendo por base 

A inovação e o empreendedorismo no contexto de pequenas e médias empresas foram 
indicaram uma relação 

direta e significativa entre empreendedorismo, inovação e desempenho de qualidade. 
a assunção de riscos, proatividade 

ação e desempenho de qualidade. 
empreendedorismo no 

ssas relações não diferem entre empresas 
ator chave para explicar as 

contribuições de empreendedorismo à inovação e desempenho das PME. 
inovação (administrativa, de 

assunção de riscos, proatividade e 
pequenas e médias empresas de tecnologia 

existe uma relação significativa 
serviços, de processos e 

Por outro lado, não existe relação significativa entre autonomia e a inovação 
processos. A pesquisa também demonstrou que há uma relação 

o de qualidade, bem como a 
om desempenho de qualidade. 

papel do empreendedorismo e da 
na internacionalização de pequenas e médias empresas industriais (PME) 
. As medidas do empreendedorismo foram com base nas características de 

proatividade, inovatividade e assunção de riscos, enquanto a intensidade da inovação a base 
Os autores concluíram que a intensidade da inovação 

facilita a internacionalização mediante vantagens posicionais de mercado. Os resultados 
demonstraram também que as PMEs ao adotarem uma postura empreendedora internacional 

riscos em suas decisões 
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Nasution et al. (2011) avaliaram 

negócios (orientação para aprendizagem, orientação de mercado integrado e práticas de 
recursos humanos) na inovação e valor para o cliente. Os dados
hotéis de pequeno e médio porte na Indonésia
empreendedorismo mediante a 
humanos é positivamente associado 
está relacionada à inovação. No tocante ao valor do cliente, os autores observaram que a 
orientação de mercado integrado e 
e a orientação de aprendizagem não 

Song et al., (2011) 
estrategicamente recursos internos e externos para obter vantagens  posicionais
primeiro produto e, eventualmente, alcançar um desempenho superior 
resultados sugeriram que os esforços do novo 
produto inovador apresentam
de vendas quando o potencial do mercado
(experiência no setor, R & D
impactos diretos sobre o desempenho
primeiro produto. 

Goodale et al., (2011) 
visando investigar o efeito no desempenho da inovação
empreendedorismo corporativo, medid
corporativo Os resultados  mostr
estão positivamente relacionados ao desempenho da inovação. 
discrição / autonomia, recompensas / reforços
desempenho da inovação. 

Chen et al. (2015) pesquisaram
intensidade competitiva  em termos de recursos de
desempenho de inovação de
estão positivamente relacionados
empresas estão habilitadas em alavancar negócios, desenvolver novos produtos para melhorar 
o desempenho de inovação. Constatou
medeia a relação entre os recursos de TI e o desempenho da inovação do produto, bem como 
a intensidade competitiva modera positivamente a relação entre empreendedorismo 
corporativo e o desempenho.

 Tsvetkova (2015) investigou os 
de emprego e no crescimento das empresas de serviços profissionais, científicos e técnicos
nos Estados Unidos. Os resultados 
criar postos de trabalho em áreas metropolitanas c
também está relacionada de forma positiva 

Com uma amostra composta por 149 alianças envolvendo 
europeias, Colombo et al. (2015) 
pessoal envolvido em atividades de prospecção e exploração
especializadas melhoram  o desempenho 
envolvendo spin-offs européias o 
alianças híbridas do que em alianças especializadas na exploração.
atividades de exploração em alianças híbrid
exploração, é maior quando a alian
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Nasution et al. (2011) avaliaram o efeito  do empreendedorismo e 
orientação para aprendizagem, orientação de mercado integrado e práticas de 

na inovação e valor para o cliente. Os dados foram
hotéis de pequeno e médio porte na Indonésia e os resultados mostram que

mediante a orientação de mercado integrado e práticas de recursos 
associado à inovação, enquanto a orientação para a

inovação. No tocante ao valor do cliente, os autores observaram que a 
orientação de mercado integrado e práticas de recursos humanos são positivamente associadas 

a orientação de aprendizagem não apresenta nenhuma relação. 
Song et al., (2011) investigaram como novos empreendimentos pode

recursos internos e externos para obter vantagens  posicionais
primeiro produto e, eventualmente, alcançar um desempenho superior 

os esforços do novo empreendimento para desenvolver um primeiro 
apresentam efeitos insignificantes sobre a margem do produto e crescimento 

de vendas quando o potencial do mercado é baixo. No entanto, os recursos internos e 
& D, marketing e investimentos em novo fornecedor) 

impactos diretos sobre o desempenho para aumentar as vendas e margem de lucro de seu 

(2011) estudaram cento e setenta e sete indústrias
o efeito no desempenho da inovação de  antecedentes reconhecidos de 

empreendedorismo corporativo, medido pelo instrumento de avaliação 
Os resultados  mostraram que os itens apoio à gestão e limites

estão positivamente relacionados ao desempenho da inovação. Enquanto que os itens 
discrição / autonomia, recompensas / reforços e disponibilidade de tempo

pesquisaram os efeitos do empreendedorismo corporativo (CE) e 
em termos de recursos de tecnologia de informação (

inovação de novos produtos.  Os estudos mostraram que os r
estão positivamente relacionados, ao empreendedorismo corporativo, demonstrando que as 
empresas estão habilitadas em alavancar negócios, desenvolver novos produtos para melhorar 
o desempenho de inovação. Constatou-se também que o empreendedorismo corporati
medeia a relação entre os recursos de TI e o desempenho da inovação do produto, bem como 
a intensidade competitiva modera positivamente a relação entre empreendedorismo 

e o desempenho. 
investigou os efeitos da inovação e empreendedorismo na geração 

crescimento das empresas de serviços profissionais, científicos e técnicos
Os resultados demonstraram que as empresas já estabelecidas tendem a 

criar postos de trabalho em áreas metropolitanas com maior atividade inovador
de forma positiva com a criação de empresas. 

amostra composta por 149 alianças envolvendo 
Colombo et al. (2015) verificaram se a transferência de conhecimentos entre o 

atividades de prospecção e exploração nas 
o desempenho de  inovação. Os autores concluíram que em alianças 

européias o lançamento de um produto novo para 
que em alianças especializadas na exploração.

atividades de exploração em alianças híbridas, em comparação com alianças especializada em 
exploração, é maior quando a aliança tem resultados inovação incremental
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o efeito  do empreendedorismo e orientações de 
orientação para aprendizagem, orientação de mercado integrado e práticas de 

foram coletados em 231 
s resultados mostram que o 

orientação de mercado integrado e práticas de recursos 
, enquanto a orientação para aprendizagem não 

inovação. No tocante ao valor do cliente, os autores observaram que a 
práticas de recursos humanos são positivamente associadas 

como novos empreendimentos podem combinar 
recursos internos e externos para obter vantagens  posicionais em seu 

primeiro produto e, eventualmente, alcançar um desempenho superior no mercado. Os 
para desenvolver um primeiro 

efeitos insignificantes sobre a margem do produto e crescimento 
os recursos internos e externos 

e investimentos em novo fornecedor) todos tiveram 
para aumentar as vendas e margem de lucro de seu 

indústrias nos Estados Unidos 
de  antecedentes reconhecidos de 

valiação empreendedorismo 
limites organizacionais 

Enquanto que os itens 
disponibilidade de tempo não afetam o 

empreendedorismo corporativo (CE) e da 
tecnologia de informação ( TI) sobre o 

que os recursos de TI 
empreendedorismo corporativo, demonstrando que as 

empresas estão habilitadas em alavancar negócios, desenvolver novos produtos para melhorar 
se também que o empreendedorismo corporativo 

medeia a relação entre os recursos de TI e o desempenho da inovação do produto, bem como 
a intensidade competitiva modera positivamente a relação entre empreendedorismo 

preendedorismo na geração 
crescimento das empresas de serviços profissionais, científicos e técnicos 

que as empresas já estabelecidas tendem a 
inovadora. A inovação 

 
amostra composta por 149 alianças envolvendo spin-offs acadêmicas 

a transferência de conhecimentos entre o 
as alianças híbridas e 

s autores concluíram que em alianças 
 o mercado é maior em 

que em alianças especializadas na exploração. O desempenho das 
s, em comparação com alianças especializada em 

ça tem resultados inovação incremental. 
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5. Conclusões e Sugestões de Pesquisas

Percebe-se que os estudos aqui apresentados sobre a relação entre 
inovação e desempenho organizacional incluem abordagens conceituais e metodológicas 
distintas, o que caracteriza a área como multidisciplinar e complexa
pesquisados mostraram diferentes formas de associação

 Vários estudos apontam que há
empreendedorismo, inovação e desempenho. 
utilizadas pelos pesquisadores
associadas à inovação e ao 
al. 2006; Walter, Auer e Ritter, 2006
Morgan, 2007; Dada e Watson, 2013),
Tajeddini, 2010), desempenho de novos produtos (
qualidade (Ndubisi e Iftikhar

Diversas pesquisas
desempenho e, também, medeia o empreendedorismo no desempenho
relações não diferem entre empresas de pequeno e médio porte
fator chave para explicar as contribuições de empreendedorismo à inovação e 
(Ndubisi e Agarwal, 2014; 
al. 2006 e Bhuisn, et al. 2005).

Nas análises dos artigos que associa
existência de estudos que consideram o empreendedor como articulador de redes e agente de 
inovação. O empreendedor
redes com diferentes graus de inovação na combinação de recursos 
antigos no mercado (Song, et al. 2011; 
2015). 

Alguns dos artigos revisados 
empreendedorismo corporativo e da intensidade competitiva
empreendedorismo corporativo é 
novos negócios e transforma
para influenciar vários resultados d
quando intensa, leva as empresas
atividades requerem a inovação 
formas de competição coadunando com os estudos de  
2015). 

Os estudos de Walter et al. 2006 
constataram que o desempenho 
orientação empreendedora 
rede desencadeia orientações empreendedora
de mercado e demandas por inovações

Nas pesquisas realizadas no Brasil, 
financeiros dos incentivos à inovação 
Reina e Ensslin, 2010; Parente et al
direcionou pela análise de métricas econômicas, distribuídas em três grupos de índices: 
liquidez, estrutura de capital e rentabilidade e 
(2007) como uma forma adequada de avaliação econômico
que  50% do total de artigos
pesquisas que adotaram multi
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e Sugestões de Pesquisas 
se que os estudos aqui apresentados sobre a relação entre 

desempenho organizacional incluem abordagens conceituais e metodológicas 
distintas, o que caracteriza a área como multidisciplinar e complexa
pesquisados mostraram diferentes formas de associação. 

Vários estudos apontam que há uma relação direta e significativa entre 
empreendedorismo, inovação e desempenho. As três dimensões do empreendedorismo

lizadas pelos pesquisadores foram - a assunção de riscos, proatividade e autonomia
ao desempenho organizacional (Bhuian, Menguc e Bel

al. 2006; Walter, Auer e Ritter, 2006; Neto et al. 2013), desempenho dos negócios
Dada e Watson, 2013), desempenho financeiro (Hull e Rothenberg, 2008; 

Tajeddini, 2010), desempenho de novos produtos (Hong, Song e Yoo, 2013)
Iftikhar; 2012; Ndubisi e Agarwal, 2014). 

pesquisas destacam que a inovação está diretamente relacionada ao 
medeia o empreendedorismo no desempenho das organizações

relações não diferem entre empresas de pequeno e médio porte. Assim,
fator chave para explicar as contribuições de empreendedorismo à inovação e 

; Ndubisi e Iftikar, 2012; Martens, Freitas e Boissin, 2010; Melo et 
Bhuisn, et al. 2005). 

artigos que associaram empreendedorismo à inovação, 
que consideram o empreendedor como articulador de redes e agente de 

empreendedor é vislumbrado como um agente de conexões, capaz de
redes com diferentes graus de inovação na combinação de recursos e produtos 

Song, et al. 2011; Loiola e Lagemann, 2013; Galla, Vargas e  Lenzi, 

Alguns dos artigos revisados têm o objetivo de demonstrar os efeitos do
empreendedorismo corporativo e da intensidade competitiva. Considerando que 
empreendedorismo corporativo é um processo através do qual a empresa procura inovar, cria
novos negócios e transformar-se, alterando o domínio do negócio ou processos estratégico
para influenciar vários resultados do desempenho. Os estudos mostraram 

as empresas a se engajarem na assunção de riscos empresariais e
em a inovação em novos produtos, exploração de novo

coadunando com os estudos de  Bierwerth et al.

Os estudos de Walter et al. 2006 e Colombo et al. 2015 pesquisaram 
que o desempenho é positivamente influenciado pela capacidade de rede e a 

 das spin-off promove vantagens competitivas. 
rede desencadeia orientações empreendedoras propiciando informações sobre oportunidades 
de mercado e demandas por inovações. 

Nas pesquisas realizadas no Brasil, os estudos avaliaram os
financeiros dos incentivos à inovação pelo FINEP (De Negri, De Negri e Lemos, 2009; 

Parente et al., 2014). A mensuração do desempenho empresarial 
pela análise de métricas econômicas, distribuídas em três grupos de índices: 

liquidez, estrutura de capital e rentabilidade e onze indicadores propostos por Matarazzo 
(2007) como uma forma adequada de avaliação econômico-financeira. 

de artigos, utilizaram métodos quantitativos de análise, sendo rara
multi-métodos nas investigações. 
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se que os estudos aqui apresentados sobre a relação entre empreendedorismo, 
desempenho organizacional incluem abordagens conceituais e metodológicas 

distintas, o que caracteriza a área como multidisciplinar e complexa, pois os artigos 

relação direta e significativa entre 
s dimensões do empreendedorismo mais 

a assunção de riscos, proatividade e autonomia - 
Bhuian, Menguc e Bel, 2005; Melo at 
desempenho dos negócios (Hughes e 

Hull e Rothenberg, 2008; 
2013) e desempenho de 

diretamente relacionada ao 
das organizações. Essas 

Assim, o tamanho não é um 
fator chave para explicar as contribuições de empreendedorismo à inovação e ao desempenho 

Ndubisi e Iftikar, 2012; Martens, Freitas e Boissin, 2010; Melo et 

inovação, verifica-se a 
que consideram o empreendedor como articulador de redes e agente de 

vislumbrado como um agente de conexões, capaz de construir 
e produtos novos e/ou 

Galla, Vargas e  Lenzi, 

o objetivo de demonstrar os efeitos do 
. Considerando que 

um processo através do qual a empresa procura inovar, criar 
se, alterando o domínio do negócio ou processos estratégicos 

Os estudos mostraram que a concorrência, 
na assunção de riscos empresariais e essas 

novos mercados e novas 
Bierwerth et al.(2015) e  Chen et al.( 

Colombo et al. 2015 pesquisaram spin-off e 
apacidade de rede e a 

promove vantagens competitivas. A capacidade de 
informações sobre oportunidades 

valiaram os reflexos econômico-
De Negri, De Negri e Lemos, 2009; Gallon, 

mensuração do desempenho empresarial se 
pela análise de métricas econômicas, distribuídas em três grupos de índices: 

indicadores propostos por Matarazzo 
 Constatou-se também 

, utilizaram métodos quantitativos de análise, sendo raras as 



____________________________________________________________
 Anais do V

 Outra constatação é o
relação entre empreendedorismo, inovação e
desempenho é um aspecto importante no estudo da capacidade de manutenção de
de sobrevivência das empresas. 
Loiola e Lageman (2013)
Morris (2015) apresentou como 
constituem lacunas nos estudos

Não houve trabalhos que analisa
empreendedorismo e desempenho em uma mesma pesquisa. 
de Goodale et al. (2011) que estudou as relações entre os antecedentes de empreendedorismo 
coletivo e inovação. 
Com base na análise dos artigos encontrados sugerem
relação entre empreendedorismo, inovação e 
para entender como as diferentes dimensões 
influenciar outros aspectos de desenvolvimento de negócios, sucesso do marketing e os 
resultados de processos de negócios

É necessário aprofundar nos estudos sobre 
corporativo (domínio do negócio ou processos estratégic
competitiva nas empresas com finalidade de me

 As pesquisas sobre 
e seu gerenciamento podem ser intensificadas visando 
flexíveis, lançamento e implementação de novos empreendimentos, desenvolvimento de 
novos produtos e renovação de
tecnológicas. 

Faz-se necessário realizar estudo
causais, bem como verificar 
desempenho. 
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